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Resumo 

Animais silvestres mantidos em cativeiro ou transportados, mesmo por curto período, podem ser expostos a uma variedade de patógenos e se tornarem carreadores de doenças infecciosas. O objetivo deste trabalho foi pesquisar a presença de leveduras em excretas de aves recolhidas ao Núcleo de Reabilitação da Fauna Silvestre - UFPel. Foram colhidas amostras de 45 gaiolas com diferentes espécies de aves da ordem dos Passeriformes, com maior número de animais na família Thraupidae. De cada gaiola foi pesada 1g de excreta, macerada e transferida para tubo falcon com 10ml de solução salina estéril, homogeneizados em vortex por 3min. e mantidos em repouso para decantação. Após, foi realizada diluição transferindo 1ml do sobrenadante para outro tubo com 9ml de salina e 5mg de cloranfenicol. Deste, alíquotas de 100µl foram semeadas pela técnica de espalhamento com alça de Drigalski em placas de Petri contendo ágar Níger e em ágar Sabouraud com cloranfenicol. As placas foram incubadas à 300C/sete dias com observação diária. Foram identificadas as espécies: Candida albicans, C. famata, C. guilliermondi, C. catenulata, C. intermédia, C. sphaerica, C. ciferri, Trichosporum assaii e Rhodotorula sp. Conhecendo-se o caráter oportunista dos fungos, é importante a identificação dos mesmos, facilitando a adoção de medidas preventivas, como higienização correta das gaiolas, pois o acúmulo de excretas pode indicar risco para saúde dos profissionais dos centros de triagem e para saúde pública. 
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